
Aos nove dias do mês de d e z e m bro de dois mil e vinte e um, às quatorze horas e

oito  minutos, o Colegiado do curso de Mestrado Profissional em História da

África, da Diáspora e dos Povos Indígenas – PPGMPH – reuniu-se de modo remoto,

através da plataforma digital  Google Meet,  sob a presidência  do Coordenador Prof.

Antonio Liberac e do vice-coordenador Prof. Juvenal de Carvalho Conceição, e assim

teve início a reunião ordinária mensal realizada pela coordenação. Estiveram presentes à

reunião,  além do coordenador e do vice-coordenador deste programa, os seguintes

membros do programa:  a(o)s  profs.  Claudio  Orlando Costa  do Nascimento,  Rita de

Cássia Dias Pereira Alves, Rosy de Oliveira, Sérgio Guerra Filho e Tania Maria Pinto

de Santana; a(o)s discentes Nayara Cardoso de Oliveira (representante da turma junto

ao colegiado), Jéssica Souza da Silva Santana (suplente na representação da turma

junto ao colegiado), P a u l o  C o n c e i ç ã o  A l m e i d a  e  M a r i v a n i a  d e

L i m a  S a n t a n a ; com suporte técnico administrativo do servidor Moisés Bonniek.

Fica registrada a presença, como ouvinte, do prof. Fabricio Lyrio Santos, que encontra-

se em afastamento para pós-doutorado. A reunião teve os seguintes pontos de pauta: 

1. Informes;  2.  Processos administrativos; 3.  Homologação das orientações  (turma

2021);  4.  Balanço  da  gestão  Antonio  Liberac  (biênios  2018-2019 e  2020-2021);  5.

Eleição  da  coordenação  do  Mestrado  para  o  biênio  2022  -  2023;  6.  Comissão

organizadora do APCN Doutorado - Abril 2022; 7. O que ocorrer.

1.  Informes: O prof. Sérgio Guerra falou sobre a programação para o evento do 2 de

julho  (registrado  como  programa  de  extensão  a  partir  da  parceria

UFRB/UFBA/ANPUH), informando a respeito das mesas confirmadas (a exemplo do

prof.  Jorge  Cardoso  Filho,  que  vai  organizar  uma  mesa  sobre  imprensa).  Sérgio

convidou a(o)s docentes do PPGMPH a proporem atividades (mesas e textos) a serem

incorporadas  à  programação  do  referido  evento  no  sentido  de  pensar  as  diversas

temáticas ligadas à independência e seus desdobramentos, destacando que será feita a

publicação  de  uma  coleção  a  partir  da  produção  do  evento.  Prof.  Fabricio  Lyrio

informou que, juntamente com a prof. Tania Santana, em parceria com colegas docentes

da UFOB e UFBA, conseguiram a aprovação de um projeto,  no edital  universal  do

CNPq, confirmado como grupo de pesquisa, sob a coordenação do prof. Fabricio Lyrio,

e  portanto vinculado  oficialmente  à  UFRB, junto  ao CNPq.  Segundo Fabricio,  esse
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projeto trata a respeito da temática indígena, especialmente no que concerne ao avanço

do  catolicismo  (as  práticas  de  catequização)  enquanto  elemento  componente  da

colonização  lusitana,  através  de  mapeamentos  de  regiões  da  Bahia  onde  foram

realizadas tais incursões. Prof. Juvenal de Carvalho passou um informe a respeito da

última reunião da coordenação junto com a Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação

(PPGCI), onde foi tratada a execução dos R$ 20000 (vinte mil reais)  de verba para

gastos  dos  programas  de  pós-graduação  (PPGs)  da  universidade.  Nesta  reunião,

segundo  informe  do  prof.  Maurício  Silva  (pró-reitor  de  pós-graduação),  a  PPGCI

conseguiu empenhar a verba supracitada em edital para tradução e impressão de obras

por parte dos programas de pós-graduação, os quais terão até fevereiro ou março para

enviar as obras a serem adicionadas a esse processo. Além dessa informação, Juvenal

pontuou que a PPGCI está trabalhando para que esse recurso tenha uma regularidade

anual, para que os PPGs da UFRB possam contar com essa verba periodicamente, sob a

gestão  e  organização  da PPGCI na  montagem dos  processos  e  editais.  Prof.  Sérgio

Guerra informou que a direção do centro, juntamente com a gerência técnica do CAHL,

está  se organizando para ter  um servidor  devidamente  treinado para acompanhar  os

processos de montagem dos editais ligados aos recursos destinados aos PPGs do centro,

onde inclusive o nome do servidor Diogenes Gomes está sendo cotada para receber essa

atribuição.  Prof.  Rosy  de  Oliveira  reforçou  a  importância  do  próprio  centro  ter

servidores capacitados para fazer esse tipo de acompanhamento, de acordo com o que

foi  pontuado  por  Sérgio  Guerra,  tendo  em  vista  que  somente  o  corpo  técnico-

administrativo da PPGCI pode não ser suficiente para dar conta do grande volume de

demandas  dos  PPGs  de  toda  a  universidade.  No  informe  seguinte,  o  prof.  Liberac

destacou  que  a  avaliação  quadrienal  da  CAPES  foi  liberada  para  a  sua  retomada,

mediante liminar do juíz que trata do caso, porém ainda sem que seja liberada, por ora, a

publicização do resultado.

2. Processos administrativos: O técnico administrativo Moisés Bonniek informou que

não há processo administrativo a ser apreciado nesta reunião.    

3. Homologação das orientações (turma 2021): O prof. Antonio Liberac informou que

a homologação das orientações deve ser feita após a reunião das linhas de pesquisa, no

sentido de que as linhas de pesquisa devem organizar a distribuição das orientações,

para evitar conflitos quaisquer. Liberac reforçou o fato de o PPGMPH ter um corpo do-

cente plural e comprometido com as abordagens e a causa antirracista. Prof. Claudio Or-
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lando destacou o papel deste programa, desde sua criação, na formação docente antirra-

cista ligada ao ensino público no recôncavo.

4. Balanço da gestão Antonio Liberac (biênios 2018-2019 e 2020-2021): Prof. Anto-

nio Liberac iniciou o avaliação de sua gestão destacando a dedicação ao longo desses

quatro anos, agradecendo o empenho dos colegas do corpo docente, que têm atendido às

solicitações da coordenação e atuado pela melhoria do programa e consequentemente

pelo aumento da nota na avaliação da CAPES. Liberac ressaltou que a coordenação

sempre buscou atuar observando os parâmetros avaliativos da CAPES, sobretudo no

que concerne à produção docente, de acordo com o mínimo exigido de publicações em

qualis A pela CAPES para os docentes permanentes do programa. Outro dado importan-

te observado pelo coordenador do programa foi a criação de uma revista discente, a His-

tória.com, no sentido de estimular ainda mais a produção discente e fortalecer as pesqui-

sas dos estudantes com seus orientadores, revista a partir da qual foram produzidos dois

dossiês. Sobre possibilidades de mudanças, Liberac ponderou que podem ser feitas mo-

dificações nas disciplinas ofertadas, no sentido de otimizar ainda mais os debates nas te-

máticas afro-brasileiras e indígenas, sobretudo no que concerne à produção de materiais

didáticos. Outro aspecto importante observado pelo coordenador do programa foi a ne-

cessidade de atualização no site do programa, que deve ser efetuada tendo em vista a

avaliação da área de história junto a CAPES. Liberac também mencionou aspectos da

última avaliação quadrienal, como a escolha de produtos e produções de destaque no

programa, de docentes e discentes, destacando o grande volume de produções, que pode

permitir o aumento da nota do programa após a avaliação, e consequentemente a abertu-

ra da possibilidade do elaboração de um curso de doutorado ligado ao PPGMPH. Libe-

rac destacou a grande dimensão de produtividade deste programa, sobretudo conside-

rando os mestrados profissionais da área, considerando tanto docentes quanto discentes,

nos diversos parâmatros avaliativos propostos pela CAPES. Por fim, Liberac agradeceu

novamente a contribuição de todo o corpo docente do programa, destacando que o resul-

tado da avaliação da última quadrienal será reflexo de todo o trabalho conjunto realiza-

do pela coordenação com o fundamental apoio dos docentes e participação dos discentes

e do corpo técnico-administrativo, ressaltando o orgulho que ele sente do trabalho reali-

zado pelos integrantes desse programa. Prof. Rosy de Oliveira iniciou sua fala agrade-

cendo à gestão do prof. Antonio Liberac pelos quatro anos à frente do programa, desta-

cando o quanto os egos foram deixados de lado durante esse período, contribuindo para
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o desenvolvimento do curso. Rosy destacou a importância das informações ligadas ao

programa serem devidamente divulgadas e atualizadas no site, e pontuou o trabalho am-

plo realizado no preenchimento da plataforma sucupira, no qual o prof. Liberac montou

uma comissão atuante que contou com o grande envolvimento e contribuição dos pro-

fessores Juvenal de Carvalho e Leandro Almeida, e com o apoio do técnico-administra-

tivo Moisés Bonniek. Por fim, Rosy compartilhou com todos seu sentimento de aprendi-

zado em acompanhar e auxiliar em todo esse processo. O vice-coordenador do progra-

ma, prof. Juvenal de Carvalho, destacou a capacidade agregadora do professor Liberac

em sua forma de trabalhar e gerir o curso, além de sua imensa competência acadêmica,

tanto na qualidade e quantidade da produção quanto na relação com os colegas, e de seu

senso de coletividade no desenvolvimento dos processos do PPGMPH. Outro aspecto

destacado por Juvenal foi a dimensão de engajamento social no trabalho de coordenador

por parte do prof. Liberac, fundamental para a continuidade de um programa conectado

com as lutas antirracistas e contra a exploração social, destacando sua capacidade de li-

derança em trazer todos os componentes do curso em torno dos principais objetivos do

programa. Para finalizar, Juvenal destacou o ambiente leve, agradável em se trabalhar

com Liberac, aliado ao seu alto nível de dedicação, que contagiou a todos no decorrer

de sua gestão. Prof. Liberac pediu a palavra novamente e prestou um agradecimento ao

servidor técnico-administrativo Moisés Bonniek, por sua contribuição durante os traba-

lhos em sua gestão, observando e elogiando a dedicação do colega em todo o andamen-

to dos trabalhos, e estendendo os agradecimentos aos colegas técnicos que têm ajudado

na condução do trabalho de secretaria do programa, casos de Claudia Dórea e Tayane

Costa, por exemplo. Liberac ainda destacou a importância do trabalho dos técnicos para

o desenvolvimento do programa. O técnico educacional Moisés Bonniek pediu a palavra

e iniciou sua explanação agradecendo à gestão dos professores Antonio Liberac e Juve-

nal de Carvalho pelo trabalho realizado, destacando a capacidade de Liberac em obser-

var todos os aspectos, nos mínimos detalhes, para a avaliação do programa e, por conse-

guinte,  impactando o consistente  trabalho de preenchimento  da plataforma sucupira.

Moisés destacou que considera o relatório sucupira do PPGMPH nessa última avalia-

çãoa quadrienal como o mais detalhado e consistente de todos com os quais ele já traba-

lhou na UFRB, fruto dos esforços e dedicação da coordenação do programa e do apoio

de colegas docentes e discentes durante o processo, e finalizou suas considerações res-

saltando o fortalecimento do senso de trabalho coletivo como um dos legados da gestão

Ata Mestrado Profissional em História da Diáspora e dos Povos Indígenas 
- 09/12/2021 - 

Página: 4

98

99

100

101

102

103

104

105

106

107

108

109

110

111

112

113

114

115

116

117

118

119

120

121

122

123

124

125

126

127

128

129

130

10
11
12



Antonio Liberac. Na sequência,  Jéssica Souza,  aluna da turma 2021, agradeceu,  em

nome da turma, ao prof. Liberac pela gestão do programa, destacando a proximidade na

relação dos estudantes com a coordenação, e aproveitou pra saudar os profs. Juvenal e

Claudio Orlando pela  continuidade na gestão da coordenação do PPGMPH. Liberac

agradeceu ao reconhecimento dos estudantes, e destacou a importância do cuidado com

a formação qualificada dos discentes do programa, o que tem se refletido nas relações

estabelecidas com outros programas, com discentes que passam em doutorados em di-

versas outras instituições, que desenvolvem trabalhos acadêmicos com outros progra-

mas, observando sempre o cuidado com a qualidade formativa nas causas antirracistas,

no combate às desigualdades sociais e na questão ambiental, devidamente colocada pela

prof. Rosy.

5. Eleição da coordenação do Mestrado para o biênio 2022 - 2023: O prof. Liberac

conclamou os membros do colegiado e participantes da reunião a se manifestarem a res-

peito da nova coordenação que está se candidatando ao próximo biênio na coordenação,

no que o prof. Fabricio Lyrio solicitou que fosse realizada uma eleição por aclamação

da nova coordenação, proposição aceita por todos e, portanto, aclamado por unanimida-

de, com todos saudando a nova coordenação do PPGMPH, na figura do coordenador,

prof. Juvenal de Carvalho Conceição, e o vice-coordenador, prof. Claudio Orlando Cos-

ta do Nascimento, eleitos para comporem a coordenação do Programa de Mestrado Pro-

fissional em História da África, da Diáspora e dos Povos Indígenas (PPGMPH) neste

próximo biênio vindouro (2022-2023). Liberac expressou seus votos de sucesso para a

nova gestão, que vai iniciar os trabalhos a partir do primeiro dia útil de janeiro de 2022,

e ressaltou a importância do fortalecimento e ampliação das pesquisas em torno de Áfri-

ca, observando cada vez mais profissionais de outros campos temáticos na História da

África, como no caso dos processos de colonização inglesa e francesa também, e da

questão indígena, onde temos os professores Fabricio, Jurema Machado e Felipe Mila-

nez, e podem ser adicionados mais profissionais que atuem nesse campo. Elencando al-

guns dos próximos desafios da nova coordenação, Liberac ainda pontuou a possibilida-

de de o programa contar com docentes de outras instituições, na porcentagem máxima

de 20% (vinte por cento) de seu quadro, e da recomposição do corpo docente (distribui-

ção entre permanentes e colaboradores) e do colegiado, a ser feita a partir do próximo

mês, e se colocou a disposição para auxiliar nesse trabalho.    
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6. Comissão organizadora do APCN Doutorado - Abril 2022: Prof. Liberac solicitou

ao grupo que seja votada a formação da comissão para elaboração da proposta de douto-

rado agora em 2022, no sentido de não perder a oportunidade de pedido de criação do

novo curso junto a CAPES, em articulação com o resultado da avaliação quadrienal. Li-

berac se colocou à disposição para compor esta comissão de elaboração da proposta de

APCN para o doutorado do PPGMPH, enquanto uma continuidade do mestrado, como

ocorreu com outros programas do país. Para esta comissão, ficam confirmados os nomes

dos professores Antonio Liberac e Juvenal de Carvalho, bem como o apoio técnico-

administrativo de Moisés Bonniek. Fabricio se dispôs a auxiliar nos trabalhos, mas sem

entrar na comissão, por estar em afastamento até julho de 2022, e outros docentes pode-

rão compor esse grupo de trabalho para a construção do referido APCN. 

14. O que ocorrer: Para encerrar, Juvenal agradeceu o apoio e voto de confiança dos

colegas, e destacou sua relação e admiração pelo prof. Claudio Orlando, amigo de longa

data, profissional de inestimável contribuição a este programa de mestrado, expressando

sua alegria pelo retorno do colega após um período para tratamento de saúde. Nada mais

digno de registro, a reunião foi finalizada às quinze horas e cinquenta e oito minutos e

eu, Moisés Bonniek, Técnico em Assuntos Educacionais, lavro a presente Ata, que se-

gue  assinada  por  mim  e  pelos  demais

presentes. ////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////
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